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O mérito, as cotas e o racismo 
Demóstenes Torres 
Folha de S.Paulo, 24.05.11 

 

Em audiência no STF, defendi as 
cotas sociais, em vez das raciais, 
para a ação afirmativa atender a 
quem dela precisa: os pobres de 
todas as cores  

 

O reitor da Faculdade Zumbi dos Palmares, José Vicente, me acusa de um delito, o 
racismo, que teria sido cometido em audiência no Supremo Tribunal Federal, em 2010. 
Nela, defendi as cotas sociais, em vez das raciais, para a ação afirmativa atender a 
quem realmente precisa: os pobres de todas as cores. 
 
Em nenhum trecho falei o que Vicente alega em artigo publicado nesta Folha no dia 
19 de abril ("É o racismo, estúpidos!", "Tendências/Debates"). 
 
Naquele e em outros debates sobre cotas me vali das ciências, como a biologia e a 
história. Citei dados para embasar afirmações como a de que só existe uma raça, a 
humana. Nas vagas de cotas, qual critério usar? A cor da pele? 
 
Pesquisa do projeto Raízes Afro-brasileiras mostrou que os genes do sambista 
Neguinho da Beija-Flor são 67,1% europeus e 31,5% africanos. O país inteiro é assim. 
O sangue é tão misturado que um laboratório é incapaz de identificar a coloração da 
epiderme que picou para extraí-lo. Só sabe que foi bombeado por um coração 
brasileiro. 
 
Há filhos do mesmo pai, da mesma mãe, em que um é negro e o outro é branco. 
Gêmeos idênticos, cor de pele igual, foram divididos por universidade cotista: "Esse é 
negro, esse é branco". É a diversidade de um país que celebra Pelé e Clarice Lispector, 
Machado de Assis e Patrícia Pillar. Isso acabou evitando, no texto de que fui relator e 
do qual resultou o Estatuto da Igualdade Racial, a implantação de uma guerra que o 
povo nunca travou. 
 
Ao contrário. A legislação, ao longo dos anos, tem sido implacável com o racismo. No 
artigo, Vicente me acusa de "destilar em praça pública os venenos que reservava para 
ambientes privados". Membros de ONGs acreditaram na matéria e a distribuíram via 



 2

e-mail e em sites, blogs e perfis nas redes sociais. Começou com premissa não checada 
por um reitor, e o efeito viral tornou um parlamentar o racista da vez. 
 
Quem, então, "destila veneno"? 
 
O rosário vai do jogador Roberto Carlos aos brutamontes que brigam em 
estacionamento. 
 
O propósito da colagem de manchetes é dar a impressão de que a apologia ao mérito 
tem o efeito de formar gangues. E sou eu o acusado de usar "retórica dissimulada". 
Ao abrir, do alto do prestígio do jornal e da massificação da internet, o travesseiro com 
as penas das inverdades, Vicente me obriga a recolhê-las, uma a uma, como no 
tradicional exemplo dos crimes contra a honra. E sou eu quem "faz mau uso do direito 
de expressão pra fins pessoais inconfessáveis". 
 
Nos comentários dos leitores virtuais, sobraram xingamentos raivosos. E sou eu quem 
"fomenta, de modo irresponsável, o ódio racial". 
 
Os dados sem checagem o fizeram errar nome de congressista (confunde o deputado 
Júlio Campos com o senador Jayme Campos) e enxergar ligação entre a defesa do 
mérito e a "perseguição, a agressão e a eliminação de negros, de judeus e de 
homossexuais". Não há qualquer relação com esses absurdos. O que celebrei foi o 
painel multicor que torna tão belo e rico este Brasil heterogêneo. 
 
A intolerância se disfarça dos mais nobres sentimentos, nutre-se do senso comum e, 
espalhando-se pelo politicamente correto, "tateia sutilmente pelas frestas e se mistura 
sinuosamente com naturalidade cotidiana". A saída é a educação. 
 
Inclusive na Zumbi, mas quando se trabalhar para tirá-la do 1.568º lugar entre as 
faculdades e da nota 2 no índice de cursos. 
 
Melhorar dá trabalho, mas é mais eficiente que achincalhar honra, crime que devemos 
"repudiar e combater sem trégua e sem piedade, sem diminuí-lo e sem ignorá-lo", 
exatamente como agimos nos casos de racismo. 
 

 
DEMÓSTENES TORRES, procurador de Justiça, é senador da República pelo 
DEM-GO. 
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É o racismo, estúpidos! 
José Vicente 
Folha de S.Paulo, 19.04.11 

O racismo é perigosamente 
destrutivo e enganador; tanto 
quanto repudiá-lo, também é 
indispensável combatê-lo sem 
trégua e sem piedade  

Dez anos depois da primeira Conferência Mundial contra o Racismo e a Xenofobia de 
Durban, África do Sul, as mazelas e os perigos do racismo acenderam a luz vermelha e 
a ONU, instituindo 2011 como o Ano Internacional dos Afrodescendentes, volta a 
conclamar a comunidade de nações a se debruçar sobre os equívocos e a ineficiência 
das políticas antirracistas, por conta do recrudescimento dos níveis de racismo e 
discriminação racial contra os negros no mundo. 

Recentes bananas oferecidas aos jogadores brasileiros Neymar e Roberto Carlos, as 
agressões verbais, os sons imitativos de macacos e as vaias das torcidas nas praças 
esportivas contra jogadores negros dão a dimensão da gravidade da situação, 
obrigando a Fifa e órgãos ligados ao esporte a tomar medidas severas para prevenção, 
punição e combate ao racismo, dentro e fora dos gramados. 

Surrealismo, ambiguidade, hipocrisia, cinismo, desfaçatez, indiferença e tantos outros 
adjetivos jorram na literatura quando se analisa a tão vilipendiada trajetória do negro 
no Brasil. Todos apontam o racismo e ninguém consegue encontrar um racista. Junta-
se a eles, a partir de agora, a estupidez. 

Estúpido, este foi o adjetivo com que o líder do governo na Câmara, Cândido 
Vaccarezza (PT/SP), definiu seu colega Jair Bolsonaro (PP/ RJ), por ocasião de suas 
maldades racistas e preconceituosas contra a cantora negra Preta Gil e os 
homossexuais em geral por meio de veículos de comunicação de massa. 

O adjetivo em questão, seguramente, pode ser estendido a seus colegas congressistas 
Jaime Campos (DEM/ MT), que se referiu ao ministro negro do STF, Joaquim 
Barbosa, como "moreno escuro", por ter esquecido seu nome, Marcos Feliciano 
(PSC/SP), que responsabilizou a África e os negros africanos por todos os males do 
mundo, e ao senador Demóstenes Torres (DEM/GO), que, no plenário do STF, disse 
que a mulher negra gostava de ser seviciada pelo senhor. 
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Como inocentes úteis, tais nada inocentes parlamentares, protegidos pela impunidade, 
destilam em praça pública os venenos que reservavam para ambientes privados. 

Flertando com os veículos de comunicação, são a fina e rejuvenescida flor daquela 
corrente que faz um mau uso do direito de expressão para fins pessoais inconfessáveis, 
colocando o mandato popular a fomentar, voluntária ou involuntariamente, mas de 
modo igualmente irresponsável, o ódio racial. 

Como a resultante dos estúpidos é a estupidez, a retórica dissimulada em ideia livre e 
democrática é, na verdade, a correia de transmissão para os também estúpidos 
integrantes das gangues organizadas que, em São Paulo, no ambiente cibernético e à 
luz do dia, pregam e praticam a perseguição, a agressão e a eliminação de negros, de 
judeus e de homossexuais. 

É o combustível que encoraja os estúpidos das forças policiais, que, na Bahia, 
conforme noticiou esta Folha, dizimam a juventude negra brasileira. É o estímulo final 
aos seguranças de shopping centers e supermercados de grife, que vigiam os negros 
nas passarelas e batem em sua caras nas salas de segurança e em estacionamentos. 

O racismo é perigosamente destrutivo e sutilmente enganador. Ele tateia sutilmente 
pelas frestas e se mistura sinuosamente como naturalidade cotidiana; tanto quanto 
repudiá-lo, é indispensável combatê-lo sem trégua e sem piedade. 

Sem diminuí-lo e sem ignorá-lo. A ONU e a Fifa estão corretas, assim como o 
deputado Vaccarezza. É o racismo, estúpidos! 

 
JOSÉ VICENTE, ADVOGADO, MESTRE EM ADMINISTRAÇÃO E 
DOUTORANDO EM EDUCAÇÃO PELA UNIVERSIDADE METODISTA DE 
PIRACICABA, É REITOR DA FACULDADE ZUMBI DOS PALMARES. 
 

 


